
A área de estudo denominada Tarumã, engloba os 
bairros Tarumã e Capão da Imbuia, estes sendo divididos 
em seis tipos de zoneamentos, tendo usos distintos 

Esses bairros tem uma tipologia de tecido 
urbano tipo 2, onde no livro Reinvente Seu Bairro de 
Cândido Malta explica esse tipo como “o bairro se 
relaciona a bairros vizinhos formando uma malha de 
bairros, conforme o território urbano vai se 
expandindo”, o qual possui comércios e serviços 
locais dispersos, observados nas vias locais, como 
farmácia, padaria, papelaria (Rua Eng. Alberto 
Monteiro de Carvalho, Rua Hayton da Silva Pereira) 
comércios e serviços diversificados polarizados como 
observados na Rua Nivaldo Braga e Rua Leopoldo 
Belczack, e moradias por todo o tecido urbano do 
bairro. O gabarito das edificações não ultrapassam 4 

Durante a visita em campo pode-se observar que 
apesar de ser uma área em sua maioria residencial, o 
fluxo de carros se apresenta elevado na maior parte 
das vias (visita feita no dia 02/09, sexta-feira, por 
volta das 17 horas), contabilizando aproximadamente 
20 carros por minuto na Rua Prof. Benedito 
Conceição (uma via com característica de coletora) e 
40 carros por minuto na Av. Victor Ferreira do 
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ZE-D-LV - Zona Especial Desportiva - Linha Verde* 
A= 2.664.630m²
P= 7.357,5m
*zona desportiva

Habitação transitória 1 e 2
Comunitária 1, 2 e 3 – lazer e cultura, Usos vinculados a atividades desportivas
Comércio e serviço vicinal de bairro

PÓLO-LV - Polo da Linha Verde
A= 548.270m² 
P= 4.285m

Habitação Coletiva, Institucional, Transitória 1 e 2, 
Comunitário 1, 2 e 3 – Ensino, comércio e serviço vicinal de bairro e 
setorial, comércio e serviço especícos 1, 
Indústria tipo 1 e 2

SE-LV - Setor Especial da Linha Verde
A= 416.155m² 
P= 4.410,75m

Habitação Coletiva, Institucional, Transitória 1 e 2
Comunitária 1, 2 e 3 – ensino, comércio e serviço vicinal de bairro e 
setorial, Comércio e serviço especíco 1
Indústria tipo 1 e 2

ZT-LV - Zona de Transição da Linha Verde
A= 687.338m² 
P= 4.808m

Habitação Coletiva, Institucional, Transitória 1 e 2
Comunitário 1 e 2, Comércio e serviço vicinal de bairro e setorial, 
Comércio e serviço especíco

SE-AC - Setor especial Pres. Afonso Camargo
A= 441.380m²
P= 4.960,5m

Habitação Coletiva, Institucional, Transitória 1 e 2, Comunitário 1
Comércio e serviço vicinal de bairro e setorial,
Comércio e serviço especícos 1

ZR-3 - Zona Residencial 3
A= 909.480m² 
P= 3.950m

Habitação Unifamiliar, Unifamiliares em série, Coletiva, Institucional
Comércio e serviço vicinal 1 e 2
Indústria tipo 1

SE-HIS - Setor Especial de Habitação de Interesse Social
A= 304.215m²
P= 3315,5m

Habitação Unifamiliar, Institucional, Comércio e serviço vicinal de bairro e setorial, 
Comunitário 1, Indústria tipo 1, 
Habitação Unifamiliar, Unifamiliares em série, Coletiva, Institucional
Comércio e serviço vicinal 1 e 2, Indústria tipo 1
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TARUMÃ
ENSAIO URBANO 

Com o crescimento da cidade, e o aumento da população, os bairros 
periféricos ao centro foram crescendo a cada década, de forma 
organizada ou na busca por uma região inexplorada. Longe do eixo 
que se desenvolveu nos primeiros séculos de Curitiba, como o 
centro, São Francisco e Santa Felicidade, o CAPÃO DA IMBUIA e o 
TARUMÃ formam um pequeno centro de comércio regional. Com isso, 
a região que até o século XX era usada para a criação de bovinos e 
equinos, hoje é um dos bairros que mais crescem no número de 
moradores e economicamente. Na região, que até 1975 pertencia ao 
Cajuru, havia uma signicativa área com mato de imbuia, uma árvore 
bem comum dos Campos Gerais do Paraná.
O bairro TARUMÃ  até 1950 se caracterizava por sua extensa área 
de campos e banhados. Somente com a instalação do Jockey Club 
Paraná que começou a se desenvolver, sendo um fator decisivo para 
o aumento da população que se apropriou de ambos lados da BR-
116, próximo as industrias e empresas de prestação de serviços. O 
nome do bairro é devido  a grande quantidade de árvores da espécie 
Tarumã existente na área.
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  Pode se analisar pelo mapa que as ocupações irregulares ocorrem 
próximo ao rio Bacacheri, Corrego Tarumã e do Corrego Campão da 
Imbuia. A demarcação em cinza seriam faixas de preservação de variam 
entre 40 a 60m, dados baixados da Lei 9805/2000,nomenado de 
Setor Especial do Anel de  Conservação Sanitário Ambiental. O 
intuito dessa lei tem como objetivo manter o uso adequado das faixas 
de drenagem e as faixas de preservação permanente. 
  Porém, a partir do levantamento, conclui-se que há áreas com 
ocupação irregular nessas faixas. A qual provoca uma preocupante 
situação de uso e ocupação do solo em áreas naturalmente de 
riscos, que é agravado, pela constante retirada de mata ciliar, 
ameaçando a presença da população local em áreas de encostas 
sujeitas à erosão, assoreamento, enchentes e inundações.
  
   Para as áreas verdes são exigidos alguns requisitos urbanísticos 
necessários a adequação do terreno a ser loteado, tendo em vista a 
legislação vigente. revelando uma política de proteção orestal a 
serviço da urbanização e da natureza, com o escopo de ordenar a 
coroa orestal em torno das grandes aglomerações, manter 
espaços verdes abertas ao público, preservar áreas verdes abertas 
ao público, visando contribuir para o equilíbrio ecológico. 
   Na região abordada há o uso do solo irrelevante com está função. 
Afetando assim  a ornamentação urbana, como:  paisagismo, estética, 
plástica, de recreação, de valorização econômica das propriedades 
ao entorno, da valorização da qualidade de vida local e da defesa e
recuperação do meio ambiente. 

  No mapa de zoneamento, da área trabalhada, existe a Zona Especial 
Desportiva - Linha Verde, que destina o uso do solo para o uso de 
lazer e instituições. No mapa abaixo percebe-se a evolução desta 
função, pois na marcação que abrange ao bairro Tarumã, há muitas 
dessas funções existentes, como exemplo, o Colégio Militar, 
Detran, Sanepar. Todavia o intuito da Linha Ver é aumentar a densidade 
de atividades em seu entorno, nesta Zona citada a cima apesar de se 
encontrar diversos exemplos de instituições falta com a proposta de 
lazer. Na Av.Vitor Ferreira do Amaral há ainda muitos comércio 
automobilísticos de que ocupam grandes áreas. E também essa via é 
um corredor metropolitano ao qual liga Pinhais ao Centro de 
Curitiba, sendo assim classicada como uma via prioritária 1. Sendo 
assim, há um grande uxo de automóveis e pouco de pedestre, que 
muitas vezes são gerados somente para o acesso as instituições. 
Devido a isso só a o trafego em horário comercial cando muitas 
vezes destituída da principal proposta do Projeto da Linha Verde.
   Outros equipamentos urbanos Públicos, como o de Ensino e de 
Unidade de Saúde, fogem do conforto que é delimitado pelo raio de 
abrangência que para as escolas geram entorno de 400m e Postos d 
e Saúde seriam de 900m. O transporte público é indicado a uma 
distância de 3 a 4 quadras entre eles e que pelo levantamento 
percebemos que segue de acordo com o recomendado. 

O transporte, e os equipamentos urbanos 
estão locados em pontos estratégicos 
que favorecem a condição da existência 

  A topograa da região do Tarumã mostra uma variação   
de aproximadamente de 80m, de leste à oeste. Tendo assim 
uma inclinação suave em toda sua área, que para o 
pedestre é quase que imperceptível. Mostra como 
qualidade para o uxo de pedestre, que poderá circular 
pela área sem muitos esforços, e para a ocupação do solo 
que não sofre danos com edicações como um que se 
encontra em declive. Entretanto em os terrenos planos, 
se estiverem próximos a várzeas, correm o sério risco de 
carem alagados com a chuva. Podendo ser o caso das 
vias e lotes próximo aos rios e córregos mostrados 
anteriormente.
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  Através do diagnóstico conclui-se que a área do Tarumã 
vem crescendo continuamente em sua densidade, inuencia 
essa gerada pela proposta da Linha Verde. Porém ainda 
seu tipologia mantém-se na maior parte como residencial, 
mostrando com isso a deciência na unidade de conforto 
de moradia, geradas essas pelas ocupações ao longo de 
sua hidrograa, as baixas áreas verde para uso de lazer, 
os usos do solo com a falta de comércios geradores de 
emprego obrigando assim os moradores dos bairros 
procurarem seu entorno para tal função. Não somente 
isso, mas a região mostra problemas em suas vias 
principais que geram maior uxo de carros e não de 
pedestre inuenciando a vida urbana tanto diurna como 
noturna. 
 O Tarumã possui uma boa estrutura de ensino e 
institucional, deixando falha a sua abrangência de acesso a 
unidade de saúde a qual se comporta somente uma, 
mostrando a necessidade de mais unidades para melhor 
conforto aos moradores.
  O transporte público e seus trajeto revela um plano 
bem elaborado e resolvido não mostrando a necessária  
modicação do sistema. Como também a malha urbana com 
sua setorização, sendo bem especicos somente em 
alguns pontos, que poderá se ver no levantamento da 
proposta.
  Por m, a área mostra altas expectativas e capacidade de 
crescimento tanto populacional como na sua infra-
estrutura.   

PRIORITÁRIA 1
COLETORA 1
COLETORA 2

TRAJETO - ÔNIBUS
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ENSAIO URBANO PROPOSTA

CONCEITO partindo  do conceito do bairro como sendo um polo esportivo a proposta se baseia na expansão desta 
idéia por toda área. Aumentando as atividades ao ar livre com equipamentos relacionados a pratica de esportes. 
Melhorando, assim, o bem-estar da vizinhança e sua qualidade de vida. 
Invertendo  a idéia de um centro comercial, será criado um cinturão comercial e institucional de média escala e 
mantendo um barreira de ruído e uxo de automóveis e dentro disto cando as Unidades de Conservação Ambiental. 

 para a área institucional e para a preservação da app 
entorno, há o intuito do uso do solo para um entro de 
estudo ambiental. Servindo de identidade do bairro e 
catalisador de moradores da região e de toda cidade. 

  Pensando no levantamento das áreas verdes, espaços 
livres e de lazer ao qual o bairro possui, criou-se uma 
conexão entre essas áreas em conjunto com o corrego 
que atravessa o bairro recuperando, assim,  a área de 
preservação permanente. 
  Gerando então, um «Corredor Verde» que conecta leste à 
oeste do bairro. Sendo como um parque linear, 
inuenciando o uso da ciclovia e o Caminhar.
  Os pontos magnéticos seriam bicicletários (em questão de 
escala níveis de Marcos) para inuenciar o abandono  de 
automóveis, melhorando o bem-estar do bairro.

  O entorno da linha verde e seus grandes eixos viários de 
conexão com o bairro contribuem com o desenvolvimento 
econômico e social da área, contando com os lotes 
comerciais denidos pelo Zoneamento. Logo isso acaba 
sendo uma grande gerador de uxo. Chegando a 
conclusão desta tipologia na região periférica onde 
prédios comerciais com a escala média de 6 pavimentos 
criem um cinturão para as ilhas de tranqüilidade. Com o 
intuito de contribuir com o desenvolvimento econômico e 
social 

  Vias secundárias foram traçadas a partir do trajeto do 
ônibus e pelo levantamento  do diagnóstico, que mostra a 
potencialidade de aumento dos comércios locais. Mantendo 
o conforto para o acesso via à pé e por cliclovias (entre 3 
a 4 quadras de distância) e as ilhas de tranqüilidade.

  Nesta área se propõe a mudança de uso de comércios para 
serviços. Tendo foco no entretenimento e lazer 
(restaurantes, bares...), pensando na vida noturna da área 
onde o uxo de pedestre diminui e aumenta o risco de 
insegurança. Dando assim uma nova tipologia a via.

  Raios de abrangência foram traçados para saber onde 
escolas e unidades de saúde seriam realocados, porém 
ainda pudessem manter o conforto de acesso para os 
moradores do bairro. 

  O zoneamento mantém praticamente inaturável somente 
expandindo o Setor Desportivo - Linha Verde para o 
fechamentos do cinturão. As casas do setor de  que seriam 
desalocadas do  antigo Setor de Habitação de Interesse 
Social e da ocupações irregulares, iriam para área do SE-
HIS que  não foi alterado porém seriam ocupados de forma 
verticalizada para melhor aproveitamento do uso do solo.
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A conexão verde  elabora diversicados espaços como 
parque e lazer, priorizando as atividades sicas. em 
toda sua via que passa pela rua Robe. rto Cichon, rua 
Vitório Vizinoni, Rua Nivaldo Braga e rua Frederico 
Stadler Júnior. A proposta tem como objetivo 
implementar a nova via com mobiliário urbano que 
inuencia a prática de exercicios, como exemplo: 
pistas de Skates, academia ao ar livre, quadras poli-
esportivas, mesas de ping-pong, mobliário como 
suporte para jogos de mesa.
Próximo aos córregos, apesar da lei exigir 45m de 
faixa de proteção permanente ambiental, no projeto se 
propõem ser de 100m pensando em possíveis 
alagamentos que possam gerar transtorno aos 
moradores, aumentando então a distância para melhor 
segurança.

ENSAIO URBANO PROJETO

 Os pontos magnéticos dão a herarquia do começo e m da 
região. Postos para alugar bicicletas são para inuenciar e 
auxiliar para quem pretende dar uma volta, com maior 
comodidade,  por toda área e o corredor verde e suas 
conexões com pontos nodais, No parque linear que se cria 
haverá postos de descansos junto com bicicletários para que 
se possa ter o conforto para ter pausas, 
O caminho leva também ao futuro Centro de Estudo Ambiental, 
que será de inuencia para estudo e conhecimento da 
preservação do meio ambiente e a relação deste com o 
crescimento urbano.
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ENSAIO URBANO PROJETO

N a s  p e r s p e c t i v a s  d e 
estudos, podemos observar 
a mudança de caráter da via 
com a alteração das escalas 
dos edifícios. Cria uma 
barreira visual e sonora  do 
uxo constante do terminal 
Capão da Imbuia e os ônibus 
para o ba irro no seu 
interior.

Na Av. Vitor Ferreira do Amaral suas calçadas variam de tamanho. 
Porém em seu trecho a espaço suciente para comportar 
elevado uxo de pedestre e também havendo espaços para 
corridas e caminhadas. As calçadas com maior espaçamento além 
de ter capacidade de comportar as atividades já citadas, é 
possivel haver espaços para atividades culturais, feiras, espaço 
para estar e convivência.

 As vagas de estacionamentos ao longo da Rua Nivaldo Braga 
foi substituída por ciclofaixas para inuenciar a pratica da 
caminha e desuso do automóvel, melhorando assim a 
qualidade de vida e também o paisagem ao decorrer dessas 
vias de uso de comércios e serviços locais. 
Sendo importante ressaltar a idéia que o uxo de pessoas 
conseqüentemente cria sensação de segurança..
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